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Importância do reprodutor na 
formação dos rebanhos

Quando se considera um único acasalamento, o reprodutor e a matriz têm 
o mesmo valor, uma vez que, no momento da fecundação, por intermédio 
do espermatozoide e do óvulo, respectivamente, cada um deles contribui 
com a metade do seu genoma para a formação do novo indivíduo.

No entanto, ao longo da vida reprodutiva, enquanto a vaca pode dei-
xar, na melhor das hipóteses, até oito-dez filhos, o touro pode ser pai 
de dezenas, até mesmo de centenas, mesmo considerando, neste caso, 
apenas reprodução em monta natural! Isto é possível uma vez que 
um touro saudável, de boa libido, livre de defeitos comprometedores 
de sua funcionalidade e com capacidade fecundante adequada, pode 
detectar o cio, cobrir e fecundar, numa única estação de monta, de 20 
a até 60 vacas, dependendo das características dos diferentes sistemas 
de produção de gado de corte que tem como base a raça Nelore. 

Em decorrência desta realidade, o número de touros necessários para 
reposição anual é muito menor que o de vacas. Assim sendo, a qualidade 
do reprodutor em relação aos demais machos disponíveis para seleção é 
muito superior à diferença entre as matrizes utilizadas e aquelas disponí-
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veis para escolha e incorporação ao rebanho de cria. Em outras palavras: 
a pressão de seleção nos machos é muito superior que a das fêmeas. Por 
esta razão, ou seja, pela maior intensidade de seleção, e pelo fato de dei-
xar um número muito maior de descendentes, a seleção de touros tem im-
pacto muito maior no ganho genético do rebanho que a seleção de vacas.

Esta importância relativa dos reprodutores em relação às matrizes 
sobre o ganho devido à seleção se acentua com o uso de biotécnicas 
reprodutivas que intensificam a multiplicação dos machos, tais como a 
inseminação artificial tradicional e em tempo fixo (IA, IATF), por inter-
médio das quais o touro pode deixar milhares de progênies! Entretanto, 
a monta natural é a estratégia de reprodução mais utilizada em gado 
de corte, envolvendo cerca de 90% das matrizes, conforme pode ser 
estimado a partir da análise dos dados da ASBIA – Associação Brasilei-
ra de Inseminação Artificial (www.asbia.org.br).

Claro que a intensificação de uso das biotécnicas reprodutivas aplica-
das às fêmeas, principalmente transferência de embriões e fecundação 
in vitro (TE e FIV), proporcionam também à matriz aumentar, substan-
cialmente, o número de descendentes que ela pode produzir ao longo 
de sua vida útil. Isto, por sua vez, contribui para o aumento da pressão 
de seleção das matrizes. Em consequência, aumenta-se a superiorida-
de das matrizes que deixam filhos em relação ao grupo disponível para 
escolha, de modo que a contribuição relativa da seleção de matrizes 
sobre o ganho genético também aumenta. No entanto, esta biotécnica 
é mais aplicada em rebanhos de seleção, sendo seu uso quase nulo no 
extrato comercial.

Voltando, pois, ao caso da reprodução por monta natural salientam-se 
duas observações importantes: em primeiro lugar, como já apontado, 
a pressão de seleção nos machos é muito maior do que nas fêmeas. 
Por exemplo, em um rebanho de cria com 600 vacas e 15 touros (re-
lação 1:40), considerando-se uma taxa média de reposição de 20%, 
de toda a produção disponível de fêmeas é necessária a reserva de 
120 novilhas (600 * 0,20). No caso dos machos, no entanto, basta 
a reserva de apenas três touros jovens (15 * 0,20). Ou seja, conside-
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rando 225 animais de cada sexo desmamados anualmente, a pressão 
de seleção de touros jovens (três em 225) é cerca de 40 vezes supe-
rior que a das novilhas (120 em 225). Além da pressão de seleção de 
machos ser maior do que nas fêmeas, reitera-se, ainda, o fato de que 
o touro deixa muito mais filhos no rebanho do que a matriz.

Por estas razões, considerando-se características de herdabilidade de 
cerca de 20%, pode-se demonstrar que o componente reprodutor, em 
relação às vacas, é responsável por 84% a 88% do ganho genético de 
todo o rebanho, para relações touro:vaca de 1:20 e 1:40, respectiva-
mente. Além deste fato, nos rebanhos comerciais, enquanto as matri-
zes são escolhidas dentro do próprio rebanho, os touros vêm de fora, 
de rebanhos de seleção, onde o mérito genético é superior aos dos 
rebanhos comerciais em função do histórico de seleção e de planos de 
acasalamento, com intenso uso de biotécnicas reprodutivas para poten-
cializar os ganhos genéticos.

Desta forma, atendidas as boas práticas de criação no que se refere à 
gestão do negócio, alimentação, saúde e manejo dos animais, a esco-
lha dos reprodutores deve ser considerada uma decisão determinante 
do sucesso do sistema de produção devendo, por isto, ser tomada 
criteriosamente.

Estimativa do valor econômico do 
touro

O valor econômico de um touro melhorador pode ser percebido, de uma 
maneira simplificada, pela análise da variável peso a desmama, que 
além de apresentar parâmetros genéticos acurados, pela ampla aplica-
ção de programas de melhoramento, dispõe de um valor comercial bem 
estabelecido pelo mercado. 

A partir dos resultados da avaliação genética da raça Nelore lança-
da pelo Programa Geneplus Embrapa em novembro de 2015 (www.
geneplus.com.br), estimou-se em 4,26 kg a DEP (Diferença Esperada 
na Progênie) para o efeito direto do peso a desmama (mínimo de 0,00 
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e máximo de 15,39 kg), envolvendo o total de 31.233 machos superio-
res, safra 2012, possivelmente ativos reprodutivamente e com produ-
tos desmamados em 2015, ano básico para a realização deste trabalho.

Por outro lado, dados de comercialização realizada pela Correa da Cos-
ta Leilões Rurais, de janeiro a dezembro deste mesmo ano em Cam-
po Grande, MS, permitiram estimar o valor do quilograma de bezerro 
desmamado em R$ 6,16 (seis reais e dezesseis centavos), média de 
machos e fêmeas (Quadro 1).

Assim, com base na definição de DEP, o retorno econômico de cada 
filho de um touro superior pode ser estimado em R$ 26,24 (4,26 kg x 
R$ 6,16), quando comparado aos filhos dos demais touros no âmbito 
do Programa Embrapa-Geneplus. 

Outra consulta aos resultados da mesma avaliação genética acima refe-
rida permitiu observar que a média do peso a desmama ajustada para a 
idade padrão de 240 dias (oito meses) nos plantéis de seleção, ao longo 
do ano de 2015, foi de 217 kg, com dados de 10.748 machos e 10.338 
fêmeas, com pesos médios de 225,04 e 208,05 kg, respectivamente.

Nos rebanhos comerciais, no entanto, observou-se, na amostra de 
cerca de 80 mil bezerros comercializados em 2015, na categoria de 8 
a 10 meses de idade, a média do peso a desmama de 173 kg, entre 
machos e fêmeas (Quadro 1). Embora esta categoria envolva animais 
de até 10 meses, a maioria deles apresenta idade próxima de oito me-
ses (Barbosa, N. P., comunicação pessoal), semelhante à idade padrão 
de ajuste do peso a desmama nos plantéis de seleção. Admitindo-se 
esta aproximação, mesmo assim, verifica-se uma “defasagem” entre os 
plantéis de seleção e os rebanhos comerciais, da ordem de 44 kg, ou 
seja: 217 – 173 kg.

Dessa diferença total (44 kg) parte é ambiental, ou de manejo, e parte 
é devida à própria “defasagem genética” dos rebanhos comerciais em 
relação aos plantéis de seleção, participantes do programa de melhora-
mento.
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Na falta de uma avaliação precisa do quanto da defasagem total é devi-
da a estes dois fatores – genética e ambiente, pode-se supor que cada 
um deles seja responsável por metade dessa diferença, ou seja, 22 kg. 
Assim sendo, a “DEP realizada” de um touro superior quando utilizado 
em um rebanho comercial seria igual ao valor da DEP no rebanho de se-
leção + ½(defasagem genética), ou seja: 4,26 + 1/2(22) = 15,26 kg. 
Desta forma, o valor de um único produto de um touro superior valeria, 
nestas condições, R$94,00 acima da média dos bezerros comerciais 
(15,26 kg * R$ 6,16). 

Considerando-se uma relação touro:vaca de 1:40 e um número básico 
de 200 matrizes, para simular um exemplo com substituição anual 
de um touro, e admitindo-se uma taxa média de desmama de 75%, 
pode-se verificar que a renda extra devida a este pequeno incremen-
to de peso à desmama (15,26 kg, equivalente a R$ 94,00) produz 
receita suficiente para a reposição de touros de valor médio de até 
R$10.340,00, equivalente a 71 arrobas de boi gordo (Quadro 2), 
mesmo após a reserva de número suficiente de fêmeas para a reposi-
ção das matrizes.

Somando-se o valor dos bezerros comercializados ao dos tourunos 
descartados (média de R$ 2.595,39/animal, Quadro 2), a receita total 
é suficiente para cobrir os custos da reposição de touros, com a aquisi-
ção de touros melhoradores no valor médio unitário de R$ 12.935,39, 
cerca de 90 arrobas de boi gordo. Para a aquisição de touros no valor 
médio de 70 arrobas, mais comumente praticado pelo mercado, haveria 
expressivo saldo positivo, mesmo depois de se reter número suficiente 
de filhas para reposição de 20% das matrizes.

Para o alcance destes resultados, no entanto, é necessário que se 
estabeleça uma estratégia de desembolso de modo que, em um ciclo 
máximo de cinco anos, se tenha em atividade reprodutiva apenas 
touros geneticamente superiores. Deste ponto em diante, se alcança 
a condição desejável na qual apenas o valor extra, pela qualidade dos 
bezerros desmamados, passa a ser suficiente para a reposição anual 
de touros.
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Considerações finais

Obviamente, o retorno econômico baseado apenas no peso a desmama 
está muito longe de representar o real impacto de um touro melhora-
dor no rebanho. Uma avaliação mais precisa deveria incluir os reflexos 
até o abate de machos e de fêmeas descartadas e sobre o rebanho de 
cria, considerando-se os ganhos em peso e qualidade das carcaças e na 
qualidade das fêmeas de reposição.  

Não basta, no entanto, que o touro seja geneticamente superior. Para 
ser melhorador, antes de tudo, o touro precisa ser um bom reprodu-
tor. Assim, além do valor genético, os touros precisam apresentar 
boa integridade genital, libido e funcionalidade, de forma que possam, 
eficientemente, identificar, cobrir e fecundar as matrizes. Desta forma, 
a superioridade genética dos pais será repassada aos descendentes que 
vão completar o ciclo produtivo quer na indústria frigorífica, para a pro-
dução de carne, quer na reposição de touros e matrizes nos rebanhos 
de cria, base do sistema de produção.

Considera-se, portanto, que o investimento em touros geneticamente 
superiores apresenta elevado potencial de retorno econômico, podendo 
contribuir decisivamente para a melhoria da produtividade e da renda 
das fazendas de pecuária de corte. Tal potencial, no entanto, é ainda 
pouco aproveitado, dado o baixo emprego de reprodutores seleciona-
dos. Portanto, políticas públicas e iniciativas do setor privado, capazes 
de induzir uma maior adoção desta prática, seriam muito bem vindas 
para a cadeia produtiva de gado de corte.
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